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AS )á;l\€i13It.aS 
OPPOSICIONISTAS 

Enterrada a famosa questão 
da prata, em que os regenerada• 
res tinham depositado tantas es-
peranças, já a illustre oppºsiç.ãJ 
anda enralvécida á procura de 
outros assutxiptos graves, escan-
dalosos e de moralidade. Parece 
que com a primavera se excita-
ram os animºs das hostes op po-
sicionistas, e que cada uni dos 
seus merrsbros, arrogando-se o 
direito de fulmina- o governo 
com as soas aceusações,, não 
dorme nem descansa err, busca 
dos tacs casos graves, escacada 
losos e de moralidade. A lição 
apánhada na questão da prata 
desnorteou-os poi, completo. Os 
cálculos orthodoxos de uns, os 
logares cominuns de outros, e a 
feia indignação dos restantes, 
deram o resultado que se viu: 
apurar-se, a toda a evidencia, 

e que acabo,,] aquella epoca, que 
os regera] radc,r;ls, corn á sua lu-
►-ia de dict ,, duras e provocações, 
tinla.tna ioruado em uma i,poca 
apor mal, cheia de sobresalios e 
de protestos, á custa dos quaes 
elles pretendiam ilio•_lir a Corb•, 
para convencel-a de que só um 
pulso gigantesco, como o d'a-
quelles famosos diciadores, se-
ria capaz de contentar o paiz. 
A breve trecho ficavam desmas-
carados. Dentro cria pouco via-
5;;, que só pode governar sere 
violencias ridicula s, sem arre-
metti+las de força, sem pimponi-
ces e provocações; que com a lei 
e dentro da lei, um governo, di-
gno deste nome, possue o; ele 
mentos necessarios para o des-
eraarenho da sua mi:Fsão. 

Augnientou-se-lhes a faria, ao 
verem que, emquanto na sua 

que o governo prestou um ver- imprensa aceusavam o governo 
dadeiro serviço no paiz; liqut- de não lrabalhar, os ministros 
dando um assuraplo, que os re-" ;Jtel;,ai'acarri imp(trtantrss>nt.a; 
generadores tinham adiado, pa- (yledid:ls, que leein sido rec+•bi-
rece que core a carinhosa ideia das cena sincero appiauso da opi-
deo levarem aos seus suecesso- niá.o publida e que marcam uma 
res. Foi assim que procederam época brilhante na historia do 
em tudo. Até na questão opera- nosso paiz. Alem da muda acli-
ria, em que depois pretenderam vi.dade e muita dedicação, re-
fazer politica !trava, os iiiustres presertam ellas o incontestavel 
regeneradores deixaram o ter- ¡ talento, e superior conipetencia, 
reno lindamente preparado, para j que acreditam estadistas do va-
que vinte e quatro eu ]luarenta lor d'aquelles, que hoje occu-
e oito horas depois do advento pam os conselhos da corôa. 
do primeiro gabinete progressis- E assim que a furia se Ines 
ta, estalasse em Lisboa uma cri- tem suceessivamente au menta-
se de trabalho. Para isso dos- do, e que n'uti► dado momento 
curaram elles por completo o lhes pareceu cone+•niente mano-
assumpto, deixando agglomerar orar nas taes questões graves, 
durante quatro atinos, quantos escandalostis e de moralidade. 
operarios quizesse vir para Lis- ;dais urna vez se ellg<snaram. Ei-
boa e . . . nas vesperas da que- les, que fechavam o parlamerito 
da do gabinete roaenerador, ti- e. se arvoravam eira dictadores, 
verani esta- ideia Senta!: despe- quando alli lhes pedi:(n] contas 
dii-os, para os seus suecessores dos seus acios, a!guns verda+iei-
se divertirem com o caso. E c3- rainente escandalosos, e[ic,)n-
mo na questão operaria, assim trair, agora, tina governo, que 
andaram em tudo. Amontoaram ou (resino parlar]me-nto; seii.éhe 
difúculdades sobre difficuldades, sitações w1111 temores, disc+ate e 
não procurando, sequer, estu- respotide, á f<icit Je documenlos 
dar-lhes uma solução, e deixan- que não oecuita, dando á dis-
do aos seus successore5 todos os cussão a maior liberdirtdr,... a 
ramos de zduiinistração, todos ponto de que, entoo suceeede {i 
os assunipto3 politicos, econo- ria gti,•stão ria pr•tl:a, nem uri,, 

, micos e financeiras, no estado fitos mer.]bros lia olrli:isiçào t:sta-
em que o paia sabe, è que nós va já inscripto, quardó se vacou 
tantas vezes aqui temos lembra- a moção de confiança ao gover-

do, no! _Tanto furor, tanto eutlru.•i-
Isto quer dizer que tinham asnio, tantos calculos orthodo-

carinhosamente preparado uma xos, tanta rtieluric:a, tanta indi-
derrocada, e que esperavam a gtiação, para no fim :erein elles 
,-lia realisação na gerencia- do os proprios a desejarem liquidar 
partido adverso, e que tanto os o assumpto—porque viram que 
linha combatido. Por ísso, coi- por completo lhes falhára o in, 
lados, enfurecem-se, agora, ao tuito da manobra. 
ver que dos dois gabinetes pro- Agrara ... procuram novas 
gressistas tem surgido a molho- qul3stõos graves, escandalosas e 
ria evidente da nossa situação, de moralidade. Venham ellas, 

para que o paiz vá ficando, ca. 
da vez mais instruido do valor e 
dos processos politicos - opposi-
cionistas. 

, CARTAS D'ALDEIA 
Irrrlle de Tam,•l, 16 de Março 

Dias bonitos, dias primaveris 
estes, erra que lhes escrevo esta 
carta, com um sol quente, uma 
t,3rnperatura alta e calma, a dar 
á vida nas aldeias um tom ale-
gre, que a faz preferivel à vida 
nas cid&des; aonde a temperatu-
ra é pesada, e o oxygenio não é 
tão puro, nem tão amigo dos 
pulmões. As arvores de Eructa 
de caroço parecem noivas a irem 
para a Igreja com um véo bran-
co pela cabtça,e coroadas de flo-
res c8r de neve. As cerejeiras 
parecem fadas a sahirem de um 
batrlio, vestidas de branco; e os 
per.eaueiros uns dandys, ves-
tidos cór de rosa, a fazerem a 
córte ás raparigas, que vão pa-
ra a bója engrinaldadas de flo-
res. 

Que bonito! que bello,1 Que 
marati]trl s eL0 <{ J Ju GsCdíïui :i"",mortal de tuito isto! 

.•s pereiras, mais tet11porãe, 
já vão apresentando as suas flo-
res, que offerec,•m em bouqueis; 
e as cerejeiras das terras mais 
altas, e +] os lotares mais quen-
tvs, já deixam ealiir as folhas 
das suas flores, que soltam por 
sobre as cabeças, de quem lhes 
passa pelo pé. 
E como me veio cahir agora 

aqui tl'esta penna a correr, e a 
correr tanto, o ensejo para lhes 
faltar das « Folhas Soltas- do 
meu muito querido amigo P.8 
Benevenulo de Sousa? 

Os meus amigos nem o sonhe 
cem a alie, neto, por certo, ás-
suas t 1+'olhas soltas= uma publi-
cação impressa nitidamente na 
officina de S. José do- Porto, e 
destinada aos operarios,de quem 
aquelle Padre é um apostolo, e 
agra ele apostolo terna coiiso!,,+çãol 

Pois ben;; espero em Deus, 
que, erra o proxrr►ae mos _d'agos-
tn, lhes arnreseiitarei aquelle 
obreiro incausacei da democra-
cia c!iristã, e, das suas - Folhas 
so!tads de que recebi dez exem-
plare.s, ainda tenho--utn só— 
para lh<-s oferecer; aos nove 
restantes dei-lhes curso franco, 
para irem trabalhando no npos-
tolado da imprensa. Publicação 
madesta, que cabe no bolso do 
colete de qualquer operario, é 
um agi,nte (lu bem, cia verdade e 
do bello, a quem está destinada 
a grande missão da reconstruc-
ção soci{tl. Para se avaliar bem 
da importancia, e da pureza de 
vistas, desta publicação, em o 
medieis em tjut' visemos, é pre-
cisa conhecer-se o seu auetor, 

Typographia—R. de S. Sebastião,24. 

que, no mPu pensar, de homem 
já maduro,- se eleva distincta-
mente entre o clero portuguez. 
Tambem recebi uma photo-

graphia, exemplar que servirá 
de lição aos nossos melhores 
photographos, e como tão bom 
ainda não vi, reoreser►tarado o 
retrato do meu saudoso e muito 
querido amigo Padre Manoel 
Dumingues Correia, que me en-
viou de-Meliapor em data de JG 
de Fevereiro de 1599, e obra da 
casa—Del Tufo--Nadras. Ban-
g+zlore.-- A nitidez, a perfeição 
d'este trabalho pliotographieo, 
que é uma admiração, serve-me 
como uma especie de balsamo 
consolader para Suavisar as do-
res d'urr, golpe bem fundo, que 
me rasgam na alma as saudades 
por aquello meu querido amigo! 
Oxalá, que a sua muita admira-
ção pelo primeiro m1Ssíonario 
portuguez, D. Antonio José de 
Sonsa Barroso, que o obrigou a 
deixar a patria, para acompa-
nhar aquelle Apostolo, e d'Elle 
receber lições, o faça regressar 
ao aconchego da sua boa mãe, 
da sua fa(nilia, dos seus amigos 

do Venerando e do Benemer(to 
Bispo do Porto, a quem a Pa 
tria reconh.-cidissim t espera, erra 
breve, conchegar ao coração. 

--Hs,je. passei abi, uma tar-
de, admiravelmente, e, digo-
lhes com franqueza, ficar•me-
hão d'ella as mais gratas recor-
dações. Tive hoje occasião de 
cumprimentar o Sr. dr. Goucei-
ro, muito digno e meretissimo 
juiz d'esta comarca; á exm.a fa-
milia de s. ex.' prendem-me as 
piais gratas e as mais respeito-
sas considerações.- 

---Chegou Boje a Roriz, vin-
do em º- primeiro comboio As-
cendente da manhã, o meu ve-
lho amigo padre Antonio José 
Gonçalves Pulha, abbade da fre-
guezia dn Santa ;Maria de Abba-
de, erra Farnalicão, que a morte 
inexperada de sua mãe trºtixera 
á terra da sua naturalidade. A 
mãe do abbade Illalha completa-
va 83 annos em o ]lia 30 do 
proxiino mez de junho. Amanhã 
será suffragada a sua alma na 
egrej3 de Roriz com um officio 
e. missa ao corpo presente, sen-
do, em seguida, conduzida ao 
cemiterio parochial. D'aqui era= 
vio os meus pesames áquelle meu 
velho amigo e a todos os dori-
dos. 

--Tem grassado por aqui 
uma gripe com caracter epidé-
mico; mas, por emquanto, não 
tem apresentado symptomas de 
gravidade. 

--Nesta semana foi vendido 
mais vinho para exporlação; o 
preço é, por emquanto, entre 25 
e 27:000 reis. Confirmo o que 
lhes disse na carta passada: o 
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vinho para consumo interno es-
tá-se a reduzir muito. 

Mais nada. E' muito tarde. 

Paiteracio. 

IBr≥lem, el 

Como à minha carta da se-
mana passada ficou nas caixas 
do typo por falta de espaço, es-
tou, ti 'esta semana, dispensado 
de escrever-lhes outra, com o 
que nada perdem os leitores do,, 
tCommercio.: a unira razão, 
que eu tive para me não con-
gratular por esta dispensa, foi a 
demora em fazer chegar ás mãos 
do meu presadissimo amigo Pa-
dre Benevenuto de Sousa a ac• 
eusação de eu ter rebido as suas 
t Folhas soltas= com o que tanto 
me penhorou. De resto não ha 
por cá novidades dinteresse; a 
tal icaflu.enza de caracter"beni-
gno, (lias rabuienta, continua a 
affectar familias inteiras, pre€e-
rind.) as creanças, que poucas 
são, as que lhe escapam; mas, 
repito, não ha casos alarmantes. 

Parece animar-se a procura 
do resto do vinho Jura  exsul•orta-

pouquito. 
or hoje nada mais. 

Paºicracio. 

ALBINADAS 
Pois não as leram, em os nu-

meros 1:020 e 4:021 da arolh », 
revelando-nos mais um predicado 
do seu miserando auctor? 

Não viram aquelle tôrpe des-
plante com geie a besta enfia pela 
azinhaga da intriga e vem zurrar 
na pestilenta sebe do pasgaim do 
primo entro a3 ,,pais engu illosas 

necedade:, a trais refalsada men-
tira? 

Sacripanta! 
Descendo-se em estupidez ao 

toais lerdo hsbetismo d'uni beocio, 
este suino de reles fociutieira, tres-
loucado na mais funda idiotice das 
suas irrlsori'as pretençºes, agarra-
se ao copinho da cUnita e, depois 
de ter feito do nojoso bestunto o 
capacete il'un► alambique, eil-o es-
papaçando nas columoas do the-
soureiro, perdão, nas zclutrtnas do 
papelucho d'tiste, a baba temu-
tenta e infecta da sua prosa tosca, 
eivada de dislates, tacanha, ch8cha 
e per6da, abominavet e ridícula. 

Sandeu! 
Até agora, tinha sie ipiesmente 

a cabriola chata do histrião mine-
ro, arlequinando cacaborradas mil. 
no mofento, desconchava do seu 
dizer pelintra. Era a anti-manifes-
tação da sua lacanhez, da sua in-
competencia, o tolo a burricalissi-
mo escr•vinbadur de estaf.ida aze ` 
mola q!le mereceu a famosa apos-
trop!7e tio Via; cdo ao c<+rreligiooa-
rio que t7 tarxienta. Uà, _failalmeote, 
a syint,iomatologia precisa o dos-

do maís rija estuiiídez; sia 
&]sis impeneiravel rud,:za, bolsaii-
do di-paiitt!rios e parvoice1•, visco-' 
yas da babugem cum chie a chinft:a: 
Ihe escuma a grossa beiçorra de 
boi gallego. 

Hoje, porém, mostra-se, perâdi> 
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no criminoso intrigalhar do seu 
nefando aranzel. 
Toma ares pautos ao tructar de 

bombas, n'uns leves relinclios tie 
rótro farto e, eil-o de prompto, 
zurrando de novo, mas zurrando e 
couceando girigote a granda falsi-
dade, a mentira de haver a po-
litica mettido nas questõt's que ora 
affectam, bem a nosso pezar, unia 
das instituições mais sympath;cis 
e proveitosas elo nosso creio—A 
Associação dos Boml;eiros Yolun-
tarios. 

Por nossa parte—o isto vagi com 
vista ao publico—já patenteamos o 
sentir o proceder desta redacção 
e, bem assim, o dos cavalhzrros 
que militam e batalham nos ar-
raiaes do honrado partido a que 
pertencemos. 
Com relação aos nossos adver-

sarios, quer regeneradores ou re-
publicanos, tambem lhe fazernos 
justiça de crer gire a essas ques-
tões se não associem politicamen-
te e, isto sem favor, porque sa-

bemos que nas duas fa,çõ•s con-
tendoras da Associação dos Bom-
beiros, se encontram pessoas de 
todas as parcialidade, politicas. 
A alienaria, porem, na manje-

doura da « Folhar delarga-se a ru-
minar a intriga e desata a mentir, 
pretendendo persuadir que os pro-
gressistas, na sua qu.ilidade e sen-
tir politico, se denotavam extremos 
para fazer vingar a candidatura d: 
commandante do sr. José Carva-
lho. ó 

Intrujão! 
Nem ao menos repara o borré-

go que ao lado do sr. José Gir-
valho estão regeneradot es ferre-
nhos, dos mais façanhudos e in-
transigentes, como os srs . J ,• é 
Lopes, José Marcellino Coelho tia 
Cruzo José Turres, sendo estes os 
que mais se interessam n'essa lu-
eta e, caudilhos valiosos da facção 
do Sr. Carvalho, foram quasi que 
impulsionadlres da batalha, oceu-
pando hoje locar primeiro o'esso 
pretio em que se exforçam para 

e ' 1N' uraça > it•,z tf , rrl-
beiros Voluntarios, vêm irrogando 
prepotendas, suffocandó regalias e 
direitos, no mais condemnavel ao-
eloritarismo?1 

Não repara n'ísto, n5o % é isto, 
o maior dos archiburros conheci-
dose, como pertence á direcção 
guerreada--elle tambem é Mizou-
reiro—lembra se, isso sem!—po-
de lá ter idéas uni sobreiro—lem-
bram-lhe a conflagração politica 
como medida de defeza e, eil-o 
prompto a ensarilhar a intriga no 
memdrar da torpeza, cheio lie es-
tupidez sempre, tão bestial na for-
ma, como idiota reles e baixo nos 
conceitos gafos. 
A que mãos, senhores, a que 

mãos foram confiar tão imprt,ho 
ardil?l 

E' verem como elle soube usal-
o. Descobriu logº o j tg.i, paten-
teaudü bem a mentira, ri(, chato 
dizer da sua mofenta o desconcha-
vada prosa. 

Tinhoso rafeiro, veio ladrar 
aleivosias, confundindo os deveres 
da auctoridade com as devoçõ',• 
particulares, a iuflexibilidad•, de 
magístrado com as berevolencias 
da pessoa. 

Conta-nos o caso do senhor ad-
ministrador ter dado provimento 
a uma que existia contra um ind,-
viduo que é bombeiro, dizendo 
que sua ex.a a fazia sustar se esse 
bombeiro votasse no sr. Jos►s Car. 
valho. 

Ora o asno. Admitte que o sr. 
administrador cºnculcaria a sua 
dignidade ele funeciorario, deixa-
ria impuro um delinquente, sua 
e%., que é rigoroso e severíssimo 
no desemrenho das suas funcçõ • s, 
no recta cumprir da lei,como s,.m-
pre o tem demonstrado r„,)s mui-
tos togada que tem exercido. 

Air,ua ha pouco o provou Cria 
Yssão de camara, a proposito de 
uma roupa sua que o desatino d'u-
ma serviçal fóra estender em locar 
publico, pretendendo averiguar se 
devia multa, para paaal-a e fazer 

castigar os empregados que não Ih'a 
applicaram, ou se a não devia e 
instar ainda pelo casti(yo, visto ha-
ver exorbitancia dos zelaàores,isto 
só para obrinar, corno incita com 
o seu exemplo, a que todos os 
empretiadus, qualquer que seja a 
sua sejam zt.losos o 
acaradas no cumprimento dos.setis 
deveres. Percebes, animál, ranho-
sa ►apeira que, sobre esta caso 
tambem pretendes esburacar o 
louvavel e isYnio proceder do sr. 
ad(yiinistrador do cowelho? 

Sua ex.' nos deveres do seu of-
licio, na perseverança e observân-
cia dos trabalhos que lhe incum-
be a) é tão cuidadoso que, muitas 
vezes, chega a fatigar-se a si e aos 
outros tia meticulosa providencia 
corri que a tudo attende. I:, vol-
tando aindd aos Bf,mbeiros, se in-
timou o presidente d'aqualla Asso- i 
ciação a prestar-lhe e,rlarecimen-
tºs sobre os e•,tatutos d'esta casa, 
é porque usava dum direito cou-
f"ride, por lei e para responder a 
informações que sopei iormsnte lhe 
pedirato. 

lias a toupeira nã:> vê e o bur-
ro não entende e, por iSSO, desa-
ta a coucear babuseiras e a esbu-
racar perfidias. 
um reles e um chato como vi-

mos referindo e de mais atrais 
insule,itz. 

Pois não viram, como elle at-
tenta contra o decoro dos dignos 
escrivães do ;uiso, chamando-lhes 
col eoas e estimadissimos, a pedido 
do primo, pira que t lies vão pin-
gando o al;nej ado aununcio, agora 
que nã,i ha xvW-tnelra.s que 
levem fitos de oiro, nem catnaris-
tas quf, permittarn atrazos, ou mos 
crio itie confiem bago? Não nota-
ram a desfaça1,•z deste bone,-oide 
que tudo lhe serve para tablado 
de suas dosgraçaJas pirue'as? 

Até as providuucias gtla a nossa; 
illustre vereação, , oli }••ntbrariç.+ 
do seu digni, vice-presidi r.1N, per) 
•a realisar sobros elevayão d , 
lireço e aliastcciúitpto d, peixes rio 

tcxtú' p•r:• a.na rtso,ì;uha •, 1••ar. 
t`urtr brtltG. 

Não t-. te o interesse. ❑1) ele 
não N-ê nada. E' tapado, é cepo e 
cegai lie jui"i o entendimento. 

Bacon j.i s.ó e de vez em quando 
orneja ou zurra curro alimiria 
que é. 
E quando nada lhe ensinam que 

possa c•tiagar ao rnprriduzír na 
«Folha» temol-o a repetir o que 
nós lhe dizemos,como acontece no 
final dos taes « castas e coisas➢ do 
n.° 10_0 ela manhosa gazeta, d(-
modo -a persuadir-nus qw, tarr,hem 
quer comer e beb,w aquillo que, 
p :r tlecencia e higiene, nó3 faze-
mos em sitio proprio. 

D'antus, quando veio lá da ter-
ra, como 0 outro de que falia o 
Padre escrit,tor de que cite enib r-
ra 

ce.o a ceroula no ... pegada e -rota » 

pobre diabo, por ahi vegetava, en. 
fezado e enianguido sopitacdo o 
primo n'um dóce engano de o rei 
um dia alguma coisa, era comme-
t!ido a até modesto. Mas a,,ora 
pi.- a-lhe a cevaria n.i barriga e 
rit-o <i inchar e a avermelhar co-
mo qualquer feitor de cas,> rica. 
E, cotou andou no estudo, deu-
lhe a sutthumania, inflamma o 
toutiço nos ardores do alcool e 
elle alai vem p^ra a « Foiha» como 
o Pepino para a rua. 

Que fazer-lhe? Deixal o, ruas 
sempre de chicote em punho. 
t•  

S0UNCIAS • ETT .AS 

IRAIENDIGO 

Já trabalhei quanto pude, 
Regando do meu suor 
Campos que não eram meus. 

Velho e com pouca saude, - 
Faltam-me as, forças, senhor... 
Peço por amor de Deus. 

Toáo de Deus. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 
Hoje—o revm ° conego João 

Baptista da Silva. 
Dia 27--a sr.' D. Adelaide 

Loureiro. 
Dia 28 —a sr.a D. Marí.a Adol-

fina Ferreira Carmo e os srs.drs. 
Augusto Monteiro e Carlos Côr-
te Real. 

Dia 2g—as sr.'# D. Josephina 
Candida Furtado d'Antas d'Oli-
veira e D. Margarida da Gloria 
de Sequeira Braga. 

Dia 3o—o Sr. Augusto Lopes 
Vieira. 

Dia 3i—o, sr. dr. Antonio Au-
gusto Fernandes Braga. 

D;-. Eivam de Uen!1onÇa 

Na ultima terça-feira passou o 
anniversario natalicio de sr dr. 
Alvaro de Mcncionça Machado 
d'Araujo, illu•,tre governador ci-
vil d'este districto. 

Felic,tando mui cordealmente 
o respeitavel magistrado e dis-
tinctissimo cavalheiro, fazemos 
os mais sinceros votos por todas 
as prosperidades de sua ex.a. 

Acompanhado de sua exm.b 
mãe, regressou ante-hontem de 
Famalicão o nosso presado ama 
go, sr. Luiz Ferraz. 

-r-
Vimos aqui o Sr. Visconde da 

Barrosa, de Vianna do Castello. 

Tem passado algum tanto in-
commodado de saude o Sr. José 
Julio de Castro Severino d'Avel-
lar. nosso presado subscriptor. 

Desejamos o seu prompto res-
tabelecimento. 

Sahiu para Ovar o Sr. dr. Ma-
no.a Coentro, muito digno e il-
lusttado delegado nesta comar-
ca. 

Na parochíal egreja de Barcel- 

domingo o consorcio da sr.a D. 
liaria Augusta de Sousa Velloso, 
filha do sr. Domingos de Sousa 
Velloso, major reformado, com 
o sr. Arthur Ferreira de Castro, 
alferes do 2.° batalhâo d'infante-
ria n.e 20. 

A cerimonia revestiu caracter 
intimo. 

Partiu para a Povoa de La 
nhoso, com sua exm.a familia, o 
nosso estimavel amigo Sr. dr. 
Joaquim Gonçalves da Costa, di-
gno delegado d'aquella comarca. 

Encontra-se  esta vílla o dis-
tincto maestro, Sr. Miguel An-
gelo. 

Salúu hontem para Guimarães 
o nosso querido amigo e collega 
--Antonio d'Azevedo. 

--1-
Retirou para Vianna do Cas-

tello a Sr., D. Maria Amalia P. 
Rosa, que se achava hospedada 
em casa do nosso disti.ncto ami-
go Sr. dr. Antonio Ferraz, iilus-
tre vice-presidente da camara. 
Em companhia de sua ex.a foi 

tambem a sr.a D. Emilia Ferraz, 
distincta dama d'esta villa, que 
n'aquelia cidade vae passar al-
guns dias. 

PELA'•EMA•TA 

enata 1_r^ : anJ,a—São as se-
guintes as solemnidarl•s -religíosas 
que nos conta reali sare m- se esto 
anao, n'e-ta vi11a, na Semana Santa. 

Q(iinta-feira-mói, haverá expoli. 
ção d,) sagrado lau>l ,errone nas 
enrejas Matriz. Santa Casa, Ordem 
Terceira, Terço, Bom Jesus e Re. 
colhimento. 

A' noite sahirá do templo da Jtialzes de paz-- No tribu-
Misencordia a costumada procis- na! judicial desta comarca, toma-
são do « Ecoe Ilomo» e ao reco- rani posse, na pas>ada segunda -
lher subirá ao puliiito o rey. sr. feira, os novos juizes de paz Tes-
Alexandrino Leituga, te concelho. 

Ni sexta- Feira de tarde, na egre-
ja do Bom Jesus da truz, cele-
brar- se- ha oflicio de trevas e nc 
fim d'esto Dréoará o sermão cia 
Soledade o rev. Sr. José Alvos Pas-
sos Junior. 
. eeru10 ;Ia—Finou-ire n'esta 

vílla- a Sr.' D. M,,ria da 3iadre de 
Deus Nbranda Sampaio, irmã do 
sr. Deifino de Miranda Sampaio, 
digno escrivão e tabellião de Es-
pozende. 

AS nossas 
lia enlutada. 
Eis o resumo do seu testamento: 
Da,xou aos sobrinhos José ,e 

B.ilbina, filhos tio sr. Jtisé alaria 
I Tabo, da, escrivão cie fazenda em 
Amaranto, todos os bens que po.s-
suia na fregtlezia tle TreÜ+i a, de 
este concelho, em riartes i;;t130S. 

Ao sobrinho e afilhado DAfin t, 
filho de seu irmi o o sr.Dt=lfino de 
Miranda Sampaio 440:000 reis, 
quantia que será para pelo her. 
doiro do remanesceiite. 

A' sobrinha ;liaria Adelaíde, fi-
lha de Thwiiaz de Miranda Sam-
paio 500:000 reis. 

A' subriiiha Anna 
20:000 reis. 

A' sobrinha daria Imiza todos 
os obj,,ctos douro que tiver ao 
seu fallecimento. 
Ao G,ilenio dos Sintissimos 

Corações de Jesus e liaria, desta 
villa, 0̀:000 reis. 

A' sr.a D. Clara Galvoa, desta 
villa, 10:009 reis. 

A' creada da mesma 5:000 reis. 
Instituiu herdeiro do remanes-

cente de sua herança a seu sobri-
nho Alfredo, Who do Sr. J,sé Mi-
ria T1 ) b : rd), sendo este sr. e sua 
es,itiSa tFs testamnt•lr'ns. 
—Tambem faltéceu em Barcelli-

til>os o sr. D - tniag,is da truz Nas-
cimento. 

Paz á :loa alma. 
—Eanatmentu f.,ll•ceu hontem 

n'esta villa o revui.° sr. João Go-
mes Gavinho, que por muitos an-
nos foi abbatie da freguez a tio S. 
Wrissimo do Tanlel, d este o>nce-
72,--, cv .i,. .rTrrzì •• ì,•,tiia arJo•cn±oá0 

ala pcioco m.•=.is de u:n anilo. 
irra o finado uma estima-; e1 

pessoa. 

Sentimos o seu passamento r nor 
esse triste acontecimento d'akiw 
enviamos o ns•► cartão de pesa, 
mel aos doridos. 

N. e_17sQSé—Bo3lisou-:e no pas-
Sado doriüago 03 capeba de S.. J('-
;é a fest.ivid.ide em lionra do mas-
mo Santo. 

Constou de missa cantada, ser-
mão e exposição. 

Teve musica de rua pela banda 
dos Voluntarios. 

ZG-- .Wâa e eáa'a —Confor-
me annuociamos, teNe lugar, tia 
terça-feira passada, em S. Bani,, 
da Varzea, a romaria t> feira ele S. 
Bento, que alli costuma realisar-
se. 
0 dia esteve cbuv:)so e por isso 

foi pequena a ct:ncorrt,neia. 

Trai nsferecaesa — 0 nosso 
prt•Sa'L, amrnit e cnrr•li:;ionario 
sr. Domingos José G„mes, digno 
arbitrador judicia!, (-pie na sua re-
integiação havia sido collocado na 
comarca dii ]s•pozende, a aba cie 
ser transferido para esta, como 
d sejava-
0 nosso cordeai parabem. 

TIzeattro Ho a ui;ní to*— 
CoM uma casa quasi cho;a, re:rli-
sou, n'este the•rtt-o, a Companhia 
Dramatica Portuguezá, no ultimo 
domingo, a sua sexta recita, le-
vando á scena a engraçada peça— 
«Pancracio n Brazilt lede, que o 
publico muito applaudiu. 
A companhia transferiu para 

hontem, por ser dia santificado, o 
espectaculo que devia realisar-se 
na quinta-feira, fazendo a segunda 
representação d'aquella peça. 

Para hoje temos a 3.1 represen-
tação do « Pançracio Brazileirn». 

condolencias á fami-

dos Prazeres 

1 

— Mais de quareeta socios da be-
nemerita Associação dos Botnbei-
ros Voluntartºs requereram a con-
voc,v.-lo extraordinaria da assem-
b'êa gt.ral. 
0 prtt-idert inr,aferiul 
Artigo—Perte,ice ao nosso 

illustre do acorreis, ,', a 
Noite. o arii,To que h ,je publica-
mos em prim:iro logar. 

COA ERC10 DE RXP,CELL05 

ASSIGN TUR Xs 

Barcellos: triniestre,30Ors.:semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiaiitada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 20 rs. Brazil: anao, 2:500 rs. 
N.° avulso, 3D rs. 

PUBLICA(.ÕEs 
kinuncios: linha, 30 r;. Repeti-

ções, •)0 rs Corpo do jornal,•O rs. 
Os srs. assiamantes ;ozam o al,ati-
mento de 25 .10 . Aanunciam-se as 
publica.ões litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

Redacção e 1drninistracção--Rua 
Direita—para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

AN, N 11 NN C, i o 81 
AninEAAWAÇÃO 

A Meza Administrativa lia 
Sant., e Real Casa tia Miscr -
cordia, d'esta villa: 

Faz publico que n3 dia g do 

proxiino mez de abril, pelas 10 

horas tia ni,tnbã„ tem de entrar 
etn arrematação a obra a fazer-
se no paviniento inïerior tia 
egreja da mesma Misericordia, 
e alue beis a ser--ctilcelamen-
to, soleirarnento, etnient,ar e con-
fecçt.á de dous taburnos de ina-
deira, tudo de conformidade 
cotn a planta e condições que se 
acham patentes n'esta secretaria. 

A bale cia licitação é de reis 
2 r 1:064. 

Barcellos, 12 de março de 
1899. 

0 Secrú1ario, 
Antonio J. Monteiro de Lima. 

1.4 praça 

t.a publicação 
10 dia ilido proximo mo- 

d abril, pelas !0 horas da 

manhã, â porta- elo tribunal 
judicial desta comarca, se 

tem de proceder à arrema-
tação dos bens abaixo de-
clarados, descriptos no in— 

ventaria de menores por 
failecimento de Custodia 

Thereza da Silva, viuva, da 
frerMezia cie SequiaJe, e em 
que 1nventariante a filha 
Anna Joaquina tia Fonseca 

e seu marido, da freguezia 
de Santo Estevão de i,astu-
ço, para o seu prord ucto sei' 
dividido pelos interessados, 
i visto w-:o ter havido accor--
do quanto ao seu encabeça,--
mento, nem terem silo li-

citados, os quaes são os 
ssgui ntes: 

Pulso foreiro tio dominio em-

e hiteutico aos herdeiros (lá 
Go,idessa de Bertiandos e no 
dominio directo ú capella da 
SEnhora da Gloria, de Bra-
dna, situado tia fregtre.-ia de 
Sequiade. 

i.° Uma, casa torre e ter. 
rea cola setas 'comiiiodos, 
espigueiro,lagar e junto um 
eirado de terra lavradia 

} com videiras em latadas e 
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algum terreno do horta, on 
legar da Píedade. 

2,° 0 campo do Pombal, 
de terra lavradia corri arvo-
res de vinho e de frusta e 
corn agua de lima e rega. 

3. 0 prado de Cima, (1e 
terra lavradia com arvores 
de vinho o com agua de li-

Os ahaf xo asslgr,adrs, encar-
rogados do balanço da casa coin-
[WIreiat que gira nesta praça 
solo a raz-ao social de Joaquinn 
Barroso de, [Mattos e C. a, fazem 
publi(>,i), para os davidos effeitos, 
que dasil<t o dia 24 dó corrente 

ma e rega. 1 deixou de ser empreg-ido d'a-
4 A leira de Cirna, de l quelha casa---Manoel loa ; uim 

1,oureiro. 
Barcellos, 

1809. 
José Barroso 
A'ra tt {.tsco 

terra lavradia com arvores 
de vinho e agua de rega. 

5.° A leira de Baixo, de 
terra lavradia com arvores 
de vinho e agua de rega. -

6 ° Os prados de Baixa, 
ern treç balcões, de terra 
lavradia com arvore% do vi-
11,10 o com agia de lima e 
rega. 

;t.° 0 canipo da, Vinha do 
Cabo, lavradio com arvores 
de vinho e de Eructa e com 
agua de lima e rega. 

8.° A leira tio piriheiral 
d'Alvite, de matto com pi-
nheiros. 

9.9 A leira da Bouça elo 

Fulão, de matto com pi-
nheiros. 

10 ° A leirinha da Torre, 
t1e matto com pinheir•s-
í i.° A bouça da Torre,de 

matto com pinheiros e car-
valhos. 
--12.° A lera do Gorães, de 
màtto com pinheiras. 

13.° O campo da Barran 
queira, com um pequeno 
terreno da parte do sul e 
poente, dividido por um ri-
beiro, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de 
limae rega. 

Foi avaliado, com abati-
mento do foro de 13:670 vs. 
em tlinhoi -o e 2 gahtillas, 
que annualmente pega e 
respectivo laudémio da 4.a, 
em 2:8 1,,235 reis. 

1° adidas sabidas 
0 foro de 13.3,43`_8 de mea-

do, que annualmente pana 
Manoel Francisco do Rego. 
de Sequiade, imposto na 
leira denominada da Agra 
da Pena e na loira de Riba 
de Agra Pena, avaliado. 
com o respectivo laudemio 
da quarentena em 37:010vs. 
O censo de 34.746 de mi-

lltão, que annualmente pa-
ga Francisco Lo luvino Ro-
drigues, de S. 1'iom to de 
1+onte Coberta, avaliado em 
19:660 reis. 

Estes bens entram em 
praça pelo preço &k sua ava-
liação e con, a condiçao cie 
que  contribuiçao de registo 
-por titulo oneroso, fica a 
cargo dos arrematantes. 

Pelo presente são civados 
os cre.lores incertos tia =n 
ventariada, para assistirem 
a, praça e usarem, queren-
do, dos direitos que a lei 
lhes concede. 

Barcellos, 22 de março 
ele 1899. 

Verifiquei a exactidão, 
(ü49) Couceiro. 

O escrivão 
José Claudio Pereira Ballliazar. 

__ SALGADEIRA 
Vende-se uma de casta-

nho, nova. 
R. Barjorna de Freitas, 
4 a-11. 

AO PUBLICO representante da Fazenda Na-
cional por obito de Thereza 
Gomes, exposta, solteira, que 
foi da freguezia de Bor•iz, cuja 
herança já foi declarada vaga 
para o Estado por sentença de 
10 de janeiro passado do cor-
rente anno com transito em jul-
gado, correm editos de 30 (11(,18 
a contar da segunda publicaç(i.o 
deste annuticio no Diario do' 
Governo, citando os credores 

L5 de março de incertos da mesma, para os ter 
risos e em con formadade com as 

Pereira ele Álattos disposições da lei, virem, que-
Curniona. rendi. fazer suas reclarnrrções. 

1Ji11LMATAÇÃO Borcellos, 19 de março de 
1899. 1.a praça 

1.a publicação O juiz'de direito 
No dia 16 do proxirao Coticeiro. 

mez de abril, por 10 horas O escrivão do 5.° oflïcio 
da manhã, no tribunal judi rlrtyttsto iVattos Lopes, d'Al-
cial desta comarca-por meida (348) 
deliberação do conselho ale   
farzi ilia rio inventario de VENTA DE CASAS 
1'iiereza de Passos, viuva• Vende se a grande morada de 
da freguezia de Igreja No- casas commuitissimas,accommo-
va, se, tem de proceder a ar- dacões,quintal com agua de bom= 
retnataçã o do pre +lio seguirl ba, e -passeio sobre o antigo mo-
te: - Na freguezia de 1r reja ro da villa, com formosas vistas, 
"Nova, ioga[- de Pereiros. do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
uma casa terrea de taboado rua do Duque de Barcellos e 

Largo José Novaes: 
e junto terreno de h tr ta,eom Quem pretender pode inten-
algumrts arvores, eetìsua- der-se com o illm.° sr. João Lo-
ria,avalï.ada com -1batimen- pes dos Santos. 
to do capitai do respectivo -
censo em 39:660 reis. V N1 -SE 

Ficam por este citado_ 34 34 i.,jrr)r[b  lçõ•s +7a Catl,ai•a 
+ocios os credores iticerto de,L:t,cellos. 
inventaria la para à_s§í tt- i•%EI ris (atoo e p der : frija-se 
rern ã praça e niais (ermos , .'ro•tt: tti:tz de Faria i eixõto. 
do processo até f1111,11. i l 

Bare,ellos, 20 de março `irir'ct lios. 

de 1.1399. ^• 3 

•'E'rtli,lllR{ iJ BRAHG0 E NEG3® 
D juiz de tlirp,ito REF[s'rá. SEIIANU. iLIMBAn_v 
(350) Coucctro. 

,.• r•scrivãa ajn•laute, 
José Casimiro Alves tilouteiro. 

EDIiO-5 D1 30 DIAS 
1.', publicação 

P,lo juiso de dirzito da -eo-
u;:trca tio  eartorio 'l,) 
t 5Cr15Fìt: 110 i.° t%iilt i 3-t,a do 
so-nos aulas (IN insentario d 
menores a que se proceìi ,; por 

s l 

faffi cimflnto ,10 NímIoei ao:,é da 
Costa Sá Víanna, ela fregut z1:i 
de Sanl:r Leacadta do Ta[nel, e 
em qn• inventAiantn a sua viu-
va .kona Fvman,lcs, corr", et11-
tos tia trinta dias a citar o inte-
Ussado Joa(lt[im da Cosia S r 
•Fianna, toai°isto em p arfe incer-

ta ;vos Estados UnidOs do Wa-
zil, para assistir até ri, 1 a to-
dos os termos do referijo inven-
tario, deduzindo os seus direitos 
sole pena ris revolta. 

Pelo,. rnesi1Ios editos e parti a 
Inesi-Po fim ficátil ciados os- cre-
dores Q'PScanlìt'c1,#0$ ali db[rit-

C111h•.lils, Rira íl ,a couìarca. 

Barcellos, 33 de março de 

1899. 
verifiquei 

U juiz tle direito 
Couceiro. 

( 351) O escrivão, 
Joúo Botelho da Silvia Cardoso. 

EDITOS DE 30 DIAS 

1. a publicação 

Pelo juiso de direito ;resta 
corr?(arca e cartono do escrivão os pedidos de assignatura 
elo gu?nto ofcto, (; baixo assi• ile•°crao ser ac{}Inpar,hadu' ti seu 

[mport- e dirigidos á administração 
do processo de arrecr-t-•ata , no pr' d>s « Empror.a do 

QS ROMANCES CELEBRES 
ç-ouceção da empreza da IIlisto uz cie li ordugal 

Livraria 'Moderna--Rua Augusta, 95---Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 voiu[nes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte;-nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assi4 natura em Lisboa, á Livraria 
illoderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116) 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTOG'RAP111A 

Para Poi toóal e Brazil 
16 a 3̀% paginas com primorosas 

gi'a•nra5-A.•SlnnataCrS 

mento adesntado 

P,,rt,r;.,1: í anno 2:;00. 6 :nozes 
1:25.0. 3 mezes 650. Avu1•o 50. 

Africa partuguéza: 1 armar 3:000. 
6 [nozes 1:500. Avrilso 60. 

13t•,,z.l (snueda fort--): 1 anno 
6:000. 6 mrzps 3:000. Avulso 
5110 r•. ( uloode. fraca). 

Assigna-se e vende-se em todt,s 
as lurarias tio [ïaiz e na redacção 
e aduri:;islr4ção- ₹3. tio DIario de 
;noticias. 45, 1.°-- Lisboa. 

DE 

Trabalhos todos os dias desdelas 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CRX ON COM os 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS rARATAS 

mania das Flores- l3are,clios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos- gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliacao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

.IL)noel Pinheiro Chagas 

11ST0.MA DE pOI TUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplen=didamente illustrada no 
testo sob a direcção do no-

•,aa f1• /ttavel •.ÇÇaYYrtt1ie¢sta ay, 

90 reis cada fascicalo de 2 fo-
bias .Ie 8 pag. cada, a 2 colurn-
,oas, in-4.o, grande formato, con-
lendo cará fasciculo pelo nienos 4 
magnificas gravuras. 

Dirigír os pedidos de assiynatu-
ra eira Lisboa, d Livraria A. M. 
Pereira, riba Augusta, -52 e 5'r e 
ern Parcellos ao sete corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
tona livraria ao Campo da Feira. 

0CC11DE•"ATE 
0 jorna! de gravosas qne 

A ILUSTRAÇ-ÃO HYODEI1NÃ 
Publlçaçao quinzenal destina-

da a coinnaemorar o acontecimen-
to de festos importantes da aclua-
lidade. Apresentard vistas de ino-
rtum-,retos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta publicação será illustrada 
com nurner,osas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção s rei-
1 ide z. 

«A Illustracao Moderna» é a 
i,1.-ais barata que ' até-hoje se ter(. 
publicado em Portugal, achando-
se, por asso ao alcance de todos. 

Assigna. se rio escriplorio da 
ernpreza e eira todas as livrarias 
e kiosques. 
Preco da assignatura pelo correio 
Aniso 550 
Seinestre 230 

e`isto r1., nosso paiz. 
PrQço: antro '$800 reis 
seuieslre 1,5900 a 
Trimestre 950 ° 

t1;-nero av'nlso 120 « 

Trimestre 44.0 
Avulso 20 

Adininistr•ac•ío, Pua de S. La-
zaro, 33-4,, Porto. 

UATU®S1 POUTLGUEZA 
ou 

0 AIODFLO DAS MULHERES 
CHR IS IÁS 

pea0 padre 
Obra appravada pelo Pigarro 

Geral cie j1ulines (F rança), tra-
duzida da nova edição franceza 
par Antonio José Alves do Valle, 
Gasto 300 rs. em brochu?-a e ene. 

í`•0 reis. 
Livraria Pala'e--Barcellos 

A NOI3A ELEGANTE 

A Mova Collecção Popular 

A FILHA DG 
CONDEMINADO 

•T. 

Grande. romance de aventuras e de 
lagriruas, illostrado com 200 
gravuras de Meyer, 
3 folhas com 3 gravuras por 

-semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravuras por mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
liecebem-so assignatoras na li-

vraria editora- Antiga Casa Ber-
trand-José Bastos---: 3, Rua Gar-
rett, 75-Lisboa. 

ASSIG\ATURAS 

Por t Z11 Wa3 
Anno 4:000 
Seis inezes 2:100 
Tre.sinezes 1:100 

Ertnzï1 
Anno 28:000 
6 rriezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa, Recebem -se indicações no L. 
editora dos srs. Guillard Aillaud' Barão de S. itlartinhn 50--
e C.a--242,, rna Aurea, 1•-' Braga. 
Lisboa. 

GO.REIG JURIDIG 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director-Armel itn Junior, ad-

vogadc ein Lisboa 
Redacção e administração--

Rua Bella da Rainha, 81, 2..°, 
lado esquerdo. 

O INSOli0EGTO 
13lonologo draniatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
Preco 60 reis. Pende-se nas Livra-
rias e kiosques. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
reta de Santo Antão, 89 e 91---
Lisboa. 

AL=Inuack- eia Prorinelaa 
€fio ffinho para f.§S9 
(6.° anno de sua publicação) 
La parte-Calendario e in-

dicações ateis. 
2.& parte-Braga o seu Dis-

trieto. 
3.e. parte-Vianna do Cxìs-

tello e seu Disiricto. 

Uma e0fl.1 >R1Á&_.açã® a boa,(10 Fernando heis- Mayer Garção 

Episodio da primeira viagem 
de Vasco da Garna d Incha. Nar-
rativa historica com o retrato e 
fac-similes de Garna e gravura da 
nau S. Gabriel. Preço 40 reis. 

Pende-se rias livrarias e trios. 
ques, Pedidos d livraria de P. 

dação de herrizç t. ínsl,aurrado h is. L. do t),.ço iE,l!tora, Càs Silva, r ita, de Saitio Antão, 98 e TYP DO «COtvlíINIERCIO 
pelo 3finisterio Publico, conto Lano Aiherto da S,lva- 91, Lisboa; I DE BARC LL%x• 

0S YE!, ííEL11PiS 
Notas de dois refractar'ios 

Publicação quinzenal: preço eºtti 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libariào-e Cunha, 154, 
rua do Norte- Lisboa. 



O COMIME GIO DE, BARCELLOS> 

NOVA COLLECÇAO POPULAR 

QiERSE OECOU CELLE 

os DOOIS GA11001105 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance Taventuras e lagrimas! extraltido pelo propior 
auctor do Arama popular, do tnesrno titulo, que conta em Paris 
1:000 I°epresenteições!!! 

200 magnificas grarirras de Henry Meyer 

GJ©ndíções da as•ign.itagra 
' r 

O romance « O.s u'ots garotos» constará de dois ºnagnificos ultimes, l 
de grande formato, Mustrados com Q00 gravuras, das gtraes 160 
eguaes ent dimensões ás do specinten da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como õ specituen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustr•ada 
60 reis por semana.. Cada torno brochado, com uma belfa capa, com-
prehenderrdo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºrtea. 

Brindes a todos os assignantes: — 1. 'a « N ntrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Batalha d'Aljubarrota». Q primeiro será distribtt-
do coma ultima caderneta do 1. volume; o segundo no firas da pubti-
cação de, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignai ura d 

AiNTIGA CAS.L BUTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Prrblicacões—Fraca de D. Pedre, 
425, -126 e eras todas as terras do mino, ilhas, prouincias ultramari-
nas e Brazil, onde a F,mpreza tem correspondentes. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LI BAN.i0 & GUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VíNHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

40 — 49 rf-4m 

Traducçáo de Augusto de Lacerda 

Romance ilieastra do-49 tt°eIS por gemaua 

Z aos W 

Por Engenio Sue 

A eottº CÇatx° -b evenietnte: 

LF A, ri,711 E D 
Por Alberto Pinientel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
4.8 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores=Libanio,e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

Z3MMA UZIM 
nomance original de João Chagas , 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrornos--Desenhos e aguarel-
ilas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis.-- en(la remava--ao reis 

Editores— Libanio e Cunha—Roa do Norte, 145—Lisboa. 
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A nova collecçab popular 

)<L•3Ei•o • dcisel>r©•3r• 

A IiII1LUINIIX hos r011XS 
200 gravaras de Lix 

Emilio Riehrbouro, o auctor da 
«`r)tftiuenra do Muinhe», não pre-
cisa de ser apresentado aos leit(-
res. E` sem •or)testáç5o o Rei dos 
Romancistas Populares. Nínauetn 
como elle sabe conimover, agitar, 
impressionar ate ás lagrimas o ptI-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordí.nario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!ares 
quasi ex(jolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia protnetter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os assignantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina. 
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasto da Ga-
ma para a Iri lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, 11. de 
Náte, 145, Lisboa, sede prnc isnria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.^ Calharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negoçios Universatarios da A. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

I.,r 

UncDpp 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra. 

rias e na Livraria Escolar- Editora 
de eCruz, C. Grana. 

COMPAMIA DE SEGUOS 

sociedade -tnonym- de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200-000:'C00 ã'eiiç 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setirno anho a'e bas2tts aos srs. segurados 

Esta companhia efFecturt seguros maritimos e ter-
restres a precos rasoa'veis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provineia do híinho. 

Séde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 62 e 6r. 

Agente em BacelIos— duardo Mantos. 

ESTABELECINI.E`•`TQ Dei` FA;ZT•A 

ALFAIA a,1A 
—DL 

JOAQUIN'í BARROSO BE ÍMAT` OS & C. 
4 (1— Largo (Ia Porta pobre-44 

RIA wtlkàe E1L11.110.8i 

Os prnprielarios desta casa, participam aos seus estimados 
fr,,guezes, e, ao publico em -eral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfc iate o sr.José floreira da Silva Baião, 
conheciclissitno ex-contra mestre da Alfaiaterin Keil de Lisboa. 

Não se tendo poul,ado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilllada a bem executar tola e qual-
quer qualidade de obra pulos ultitnos figurinos, esperam dever 
a visita de seus- estimados froauezes e de todas as pessoas de 
hom Í'oslo. 

Igualmente participam chie acabam de receber parte do ser• 
ida para a proxima estação ée inverno. 

ELEGAf,1CIA, PERFEIÇÃO, Et'02NOMIA 

Cirande soro.]] de picotilkos, cheviotes e cazimirasl 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutoúr, Lacroix rabuteaux, Taxil Pla rrxe 
outros auctores celebres 

OBRA -ILLUSTRADA COSI Go GRAVURAS 

Os srs.eot•respondentes que se responsablisarern por 5 assignaturcis 
terão 20 p, c. de contai issno. 

condições da asei-un4i:Fra 

Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas corn gravuras, 
distribuidor searaºralmertte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA. LIVRARIA CHARDON-PORTO 

1jiiARMAC1A 
DA 

'%—n ºt.a e Licai caçra da m1Sel.ic0ri•ia 
D E 

CAMPO DA FEIRA--ED1F1CIO DO HOSPITAL 

DIBECTOR—AVELINO•AVRES DUARTE 

Pl"armaceutico de 1.° classe bela Unitersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,nieias elasticas suspensorio? 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande eollecção de prodncto!, cltimicos, especialidades, pharm a 
ceuticas e agicivasm ednaes naríonaes e estrangeiras. (76) 


